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ALERTA: AL entra em nível de alerta para Síndrome 
Respiratória Aguda Grave (SRAG) impulsionada por 
casos infantis. 
. 

DATA: 15 de outubro de 2026 

 
Data da notificação: 13/10/2026 
Local de ocorrência: Alagoas 

 
DESCRIÇÃO DO EVENTO 
 
Em 13/10/2026, o CIEVS Alagoas, por meio de mídias digitais, captou que Alagoas entrou em nível de alerta da síndrome respiratória aguda 

grave (SRAG), e foi confirmado como Verídico pela Área Técnica dos Vírus Respiratórios. Foi informada  também, por meio do Clipping do 

CIEVS Estadual (Edição 31, Informe Digital de 15 de outubro de 2026).   

O Estado de Alagoas figura entre as unidades federativas que apresentam incidência de Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) em 

nível de alerta, risco ou alto risco, com indícios de crescimento nas últimas seis semanas.  Em nível nacional, o estudo aponta uma tendência 

de aumento nos casos de SRAG provocados por rinovírus, metapneumovírus e Sars-CoV-2, embora as hospitalizações por covid-19 

permaneçam em patamares baixos no país.  
 

ALERTA Nº 11 
 

ANÁLISE DA SITUAÇÃO ATUAL EM ALAGOAS:  
 
O cenário foi apontado pelo boletim semanal InfoGripe, divulgado na última semana pela Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz).  

O avanço da doença no Estado ocorre principalmente entre crianças e adolescentes e está associado à circulação do metapneumovírus. O 

levantamento também indica um leve sinal de retomada do crescimento da SRAG na faixa etária de 2 a 14 anos, enquanto os casos 

decorrentes de vírus sincicial respiratório (VSR) e influenza B estão em queda, com a influenza A revelando estabilidade e baixa incidência. 

No panorama de mortalidade e incidência analisado nas últimas oito semanas pelo InfoGripe, o impacto da SRAG mantém o perfil típico 

concentrado nos extremos etários: a incidência é mais elevada em crianças de até 2 anos de idade, enquanto os óbitos afetam 

predominantemente a população a partir de 65 anos. 

 
AGRAVO E SINTOMAS  
 
Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG):  

SG com sinais de gravidade, como:  

• Falta de ar ou dificuldade para respirar; 

• Baixa saturação de oxigênio menor ou igual a 94% em ar ambiente; 

• Desconforto respiratório; 

• Insuficiência respiratória aguda. 

 
MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLE:  
 
Diante do cenário epidemiológico, os pesquisadores da Fiocruz reforçam a importância de que a população prioritária mantenha a vacinação 

contra a covid-19 em dia.  No caso das gestantes, a recomendação é fundamental também para a imunização contra o Vírus Sincicial 

Respiratório (VSR).  
 
 



NOTA: Para casos de suspeitos ou confirmados, comunicar em até 24 HORAS AO CIEVS ALAGOAS, através do 
telefone: (82) 98882-9752 ou por meio eletrônico: cievsalagoas@saude.al.gov.br  

AOS NÚCLEOS HOSPITALARES DE EPIDEMIOLOGIA (NHE), RECOMENDA-SE: 
 
• Comunicar imediatamente às instâncias de Vigilância em Saúde, com destaque para a Rede CIEVS, qualquer caso suspeito ou confirmado 

de Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG-Hospitalizado), bem como óbito por SRAG independente de hospitalização, que atenda a 

definição de caso;  

• Realizar a notificação imediata no sistema oficial (SIVEP-Gripe) e incluir resultado laboratorial dos casos graves (SRAG hospitalizado) 

detectáveis para vírus respiratórios, como Influenza, metapneumovírus, Covid-19 e Vírus sincicial respiratório; 

• Realizar a coleta de swab de nasofaringe em todos os casos que se enquadram na definição de SRAG hospitalizado e garantir o envio 

para o Lacen-AL; 

• Realizar busca ativa institucional e promover a sensibilização dos profissionais de saúde para a identificação precoce dos      casos 

suspeitos, considerando as definições de caso suspeito e confirmado; 

• Implementar precauções respiratórias para casos suspeitos; 

• Apoiar o processo de investigação epidemiológica, fornecendo prontuários, laudos laboratoriais e demais informações necessárias; 

• Monitorar a evolução clínica e os desfechos dos pacientes. 
 
AS VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICAS MUNICIPAIS E À ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: 
• Investigar imediatamente os óbitos por SRAG hospitalizado, causados por vírus respiratórios; 

• Monitorar a transmissão viral e tendências de casos, identificando possíveis surtos; 

• Orientar ações de vigilância e prevenção em situações de maior risco de transmissão, como abrigos temporários, instituições coletivas, 

escolas e creches; 

• Fornecer subsídios técnicos para a articulação com atenção primária e unidades hospitalares, fortalecendo a resposta municipal. 

• Manter cadastros e notificações atualizados, fortalecendo o vínculo com as equipes de saúde, a vigilância ativa e o planejamento territorial. 

• Organizar o acesso e os fluxos assistenciais, garantindo triagem qualificada, classificação de risco e integração entre APS, Rede de 

Urgência e Emergência e Atenção Especializada; 

• Realizar educação em saúde sobre as infecções respiratórias; 

• Incentivar a vacinação contra a COVID-19, Influenza e Vírus Sincicial Respiratório;  

• Intensificar a vacinação dos grupos prioritários e profissionais de saúde, com busca ativa de não vacinados.  
 
À REDE CIEVS ALAGOAS, RECOMENDA-SE: 
• Intensificar a Vigilância Baseada em Eventos, com foco especial na detecção e na verificação de rumores e de eventos relacionados a 

casos e óbitos de SRAG;  

• Realizar a coleta, consolidação, monitoramento e análise de informações referentes aos casos suspeitos/confirmados de SRAG, a fim de 

adotar medidas de prevenção eficazes;  

• Reforçar a colaboração estreita com as autoridades de saúde locais para investigar prontamente qualquer indício de ocorrência do evento, 

visando mitigar sua propagação e proteger a população;  

• Elaborar estratégias de comunicação de riscos para sensibilizar os profissionais da saúde e orientar a população. 

 

Os casos suspeitos e confirmados de SRAG são de notificação imediata ao município e ao estado.  Dessa forma, todos os casos suspeitos e 

confirmados (hospitalizados) e/ou óbitos devem ser notificados ao CIEVS Alagoas em até 24 horas pelos seguintes canais: Telefone: (82) 

98882-9752 e/ou E-mail: cievsalagoas@saude.al.gov.br. 
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